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tm DIVERSOS.
Prevaricação inaudita.—Chamamos a

attenção dos poderes competentes para o
facto gravíssimo que se está dando impune-
mente no districto do rio Capim, onde a igno-
rancia e a prevaricação das autoridades ar-
vorão em arma de perseguição, a completa
abstenção das funcçõ&a de seos cargos.

Como meio mais fácil de solver o com-
promisso de seos parentes e amigos, o sr.
coronel Calixto induzio seo filho Francisco
de Paula, juiz de paz em exercício, a reti
rar-se^ para as cabeceiras do rio, em excur
são até o Turv, ficando assim acephala a re
spectivavara porallegar o 1.° supplento não
ter sido d'ella empossado e por -estarem os
mais^ impossibilitados.

Já por mais de uma vez chamamos a at-
tenção da câmara municipal para completar
o numero de juizes do districto na forma do
avizo de 11 de fevereiro de 1861, no entanto
que o 2.° supplente ainda não foi juramen-tado, o o 3.°, que perdeo o lugar por mudarde domicilio, na forma do avizo de 31 de agos-to de 1865, está sem substituição!

E' incrível que funecionarios que aspi-rão aos foros de moralisados, queirão ser.vir de patronos a meia dúzia klb políticosda barriga, para cujo proceder faltão-nostermos expressivos com que classifical-os de-vidamente ! 1
E' possível a impunidade, ainda mesmon esta quadra tristíssima, para tal escândalo

e prepotência, com flagrante violação dodisposto nos arts. 129 e 157 do codbo cri-minai ?! &

; Desistio.—A commissão diplomática, en-viada ao rio Capim para obter a desistência
da candidatura do sr. coronel José CalixtoFurtado, conseguio o seu fim, como d decla-

C0MMCÍO.
BÊLEM, 6 DE NOVEMBRO

CÂMBIOS
o/Londres— 26 1/2d. st. porliooors

. S/França—360 rs. o fr.
S/Portugal—100 ál20»/0.

A taxa do juro no banco de Inglaterra
continua a ser de 6%-

Acções
Banco Commercial, 100:000
Companhia do Amazonas, 200,000-380-OOr,
c'omPanhia Fluvial do Alto Amazonas,

Companhia Fluvial Paraense, 12:000.
Companhia dos Trilhos Urbanos, 60:000.

BANCO MAUA&CA
Taxa dos descontos—10 °/0 ao anno.
Este banco sacca sobre Londres e Rio deJaneiro.

PAUTA SEMANAL

Alterações da pauta da semana de 3á 8 de novembro.
Gomma elástica fina kil. 1:675.
Dita entrelina 1;475-
Dita grossa í:271.
Dita sernamby 1:065.'
Daita em leite 5-025^
Couros seccos salgados um 5:72o'
Dito espichado 5:000
Dito refugo 283.
Óleo de cunahiba kls. 1:603.

rou o próprio coronel, n'um artigo hontem
publicado.

Por modéstia nega s. s. que se tivesse
apresentado candidato á deputação provin-ciai; mas, para confirmar o ditado, que ó
mais fácil apanhar um mentiroso que um
coxo, acerescenta que o corpo eleitoral de
S. Domingos do Capim dirigio-lhe um offi-
cio, dizendo que ia apresental-o ao chefo do
partido conservador para ser incluído na
lista de deputados provinciaes.

Se o sr. coronel recusou, para que mata-
dou copia do officio aosr. conego Siqueira?

Quem nã.a sabe que o corpo eleitoral do
Capim o S, Domingos eompoem-se de crea-
turas do sr. coronel, que d'ellas dispõem
como dos escravos do seu engenho ?

Em todo caso lamentamos a desistência
do candidato logrado, por que, tendo sido
excluído da lista o sr. tenente coronel Lima,
de Anapú, o sr. Calixto vinha substituir per-feitamente aquelle famoso orador.

Que pena !

RENDAS PUBLICAS

Alfândega
Rendimento de 1 a  20:765:213

Recebedoria
Rendimento dei a5 9:039:942

Ver-o-peso
Rendimento dei a5  279:463• Santa Casa
Rendimento de 1 a 41:440

AVISOS IlARITIHOS,

conipnilhta de ivOTogação a Vapor do Ainazonns
(IJmltada)

TRAPICHE DA RUA DE BELÉM.
O paquete a vapor «Arary» commandan

te capitão de mar e guerra Pereira Loal,
segue para Manáos e escalas na madrugada
do dia 2 de novembro.

Recebe-se carga até o dia 27: encommen
das e passageiros no dia'21 atè as 2 horas
da tarde.

O paquete a vapor Manáos commandante
Io tenente Pinto, segue para Soure na ma-
drugada do dia 3.

Rêcèbe-se carga, encommendas e pas-
sageiros no dia 31 atè ás 2 horas da tarde.

O paquete a vapor Manáos commandante
4o tenente Pinto, segue para Cametá e es-
calas na madrugada do dia 6.

Kecobe-se carga no dia 4, encommendas
e passageiros no dia 5 até ás 2 horas da
tarde.

O paquete a vapor Manáos commandante
Io tenente Pinto, segue para Arary na ma-
drugada do dia 10,

As províncias.—E' este o titulo de um
artigo que transcrevemos hoje da Reforma
da Corto:

N'elle esboça o sr. Gezario Alvim o es-
tado financeiro das províncias, er.tregues oi-
dinariamente a homens sem a necessária
aptidão pira a governança, e que buscam
encartar-:-.o em tão elevada commissão para
passarem n'èjla as férias do parlamento, ou,
o que não é infelizmente raro, para fazerem
fortuna.

A provincia do Pará ó disso um bem
frisante exemplo. Entregue no domínio da
actual situação a presidentes ineptos e des-
moralisados, ou ás barganhas das interinida-
des, vio em poucos annos escoarem-se os
saldos amontoados nos cofres pelas adminis-
trações liberaes ; consumidas todas as suas
rendas, augmentadas de anno em anno fican-
do encalacrada com um déficit de cerca de2,000 contos e a caminho da banca iota !

Sim; todos estes factos ahi correm attes-

Recebe-se carga, encommendas e pas-sageiros no dia 8 atè ás 2 horas da tarde.

O paquete a vapor Soure commandante
capitão tenente Lopes de Sá, segue paraÓbidos e escalas na madrugada do dia 12Recebe-se carga no dia 8, encommen..
dase passageiros no dia 11 até ás 2 horasda tarde.

O paquete a vapor Manáos convmandanté
Io tenente Pinto, segue para Chaves e es-calas na madrugada do dia 15.

Recebe-se carga atè o dia 12, encom-mendas e passageiros no dia 14 até ás ihoras da tarde. ' °

O paquete á vapor Betem commandante
1° tenente Talisman, segue para Manáos eescalas na madrugada do dia 18.

Recebe-se carga ató o dia 13, encom-
mendas e passageiros no dia 17 atè ás 2horas da tarde.

O paquete a vapor Soure commandante
capilao tenente Lopes de Sá, segue paraItaituba e escalas na madrugada do dia 25.Recebe-se carga atè o dia 20, encom-mendas e passageiros no dia 24 ató ás 2 horas da tarde.

O paquete a vapor Manáos commandan •
te 1° tenente Pinto, segue para Cametá eescalas na madrugada do dia 26.

R.ecebè-se carga atè o dia 24, encom-
mendas e passageiros no dia 25 c>tè ás 2ho-ras da tarde.

Trapiche da rua do Imperador.

O vapor Guama commandante Queirós,segue para Portei na madrugada de 1.°.
Recebe carga no dia 9 para Boa Vista,

Paulista, Oeiras, Curralíuho e Araras, e no
dia 10 para Bagre, Furo Grande, Melgaço
e Porlel. '¦•.,

O vapor Mojú, commandante Santos"se-
gue para Cairary na madrugada de 3.

Pura carga, passageiros e encommen.
das atè as 2:horasjda tarde de 31 do corrente-

O vapor Anajás Commandanto Silva, se-
gne pera o rio Madeira na madrugada do
dia 6.

Recebe carca no dia 3 para aquelle rio eno dia 4 para o rio Amazonas atè Serpa.
passageiros e encommendas ate as 2 horas
da tardo de 5.

O vapor Mojú, commandante Santos, se-
gue para o Acará na madrugada de 8,

. Para carga, passageiros e eucommedas
ate as horas da tarde de 7.

O vapor Mofii, commandante |Sautos,segue para Urucuriteua na madrugada de 11.
i Para carga, passageiros e encommedas

ateas2 horas da tarde de 10

O vapor Mojú commandante Santes, se-
gue para Igarapè-miry na madrugada de 14.

Recebe carga, passageiros e encommen-
das até as 2 horas da tarde de 13.

O vapor Amazonas commandante Bissaú,
segue para Baião na madrugada de 10.

tados pelo sr. Cunha Júnior, no relatório porelle apresentado na ultima sessão da assem-
blèa provincial.

S. exc. que o diga quanto lhe tem sido
pesado o ônus administrativo, devido ao es-
tado deplorável em que encontrou os cofres
provinciaes, e quanto lhe tem custado de-
fendel-ns dos botes dos assaltadores, que os
consideravam de ha muito propriedade; sua.

Chamamos para esse artigo, que tão bem
define a precária situação das províncias, a
attenção dos nossos leitores,

O SR. TENENTE NEPOMOCENO.- CotllO ha-
víamos promettido, damos hoje a lume o ar-
tigoem que este officiai trata da prisão ar-
bitraria que está soffrendo.

Ao reparo que hontem fizemos quandoo apresentamos como victima do furor bel-
tico do seu commandante, temos hoje a
acrescentar que aquelle officiai foi hoje
mandado commandar a gVarda da cadeia
publica !

Preso ánte-hónt.etíi até ulterior decisão
da presidência, e hontem mandado para o
serviço diário /

Duas penas a um tempo.
Quanto pôde a paixão! '

Boletim NÀsareno.—O respectivo pro-
gramma, sobre os festejos de hoje, diz o
seguinte :

et Subirá, logo que findo a novena, um
núncio aéreo, de forma exquisita, levando
um telegramma aos habitantes da lua, isto
é, quo em frente de concurso immenso de
devotos da Virgem de NAzareth, nessa noi-
te, deve arder um magnífico fogo de íirtifi-
cio preparado em uma officina pyro.echn.icaha muito acreditadissima. Depo'is do fogo
findo, cahirãò dos ates mysteriosos orvalhos
de brilhantes pérolas. »

Uma heroina.—Lô-se no Diorio de No-
tidas de Lisboa:

« Alludimos no nosso numero de hontem

Recebe carga no dia 14, passageiros e
encommendas atè as 2 horas da tarde de 15.

O vapor Mojú, commandante Santos,
segue para Cairary na madrugada de 18.

Pcra carga, passageiros e encommen-
das atè as 2 horas da tarde de 17.

O vapor Mojú, commandante Santos,
segue para o Acará na niadrugda de 23.

Pará cooga, passageiros o encommendas
até as 2 horas da tarde de 22.

O vapor Amazonas, commandante Bissaú.
segue para Mazagão na madrugada de 30,

Recebe carga no dia 25 para Jary, Cajary'
Curuçá, Limão, Macapá, Masagão e Furo de
Cidade, no dia 20 para Salvador, Anajás,
Guajará, Mocoões e Furo do Breu, e no' dia
27 para Mapuá, Jaburu, Breves, Tajupurú,
Çurralinho, Boa Vista e Muaná, passageirose encommendas até as 2 horas da tarde de
29.

O vapor «Mojú» commandante Santos se-
gue para Urucuryveua na madrugada de 26.

Para carga, passageiros e encommendas
até ás 2 horas da tarde de 25.

m
e noves

seguinte em diante sanírá
todos os mezes* imprete-
divelmente, na madruga-

do dia & um dou ya-
üpores cepa compaii
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Hoje.
O agente Oliveira fará leilão no largo deNazarelh do circo da real companhia "japo-

nesaena 4 lotes sem reserva cie preço.Ao meio dia em ponto.

DE WjiüOESAJ REDES; E ARTIGOS DE
I.UXG.

Sahbadq 7 do corrente.

O agente Oliveira Cara leilão, em seu
escriptorjò a rua dos mercadores, de uma
factuca de miudezas c objectos de luxo,
constando do seguinte- Chapèos para sras.,
ditos para meninas, gravatas, cintos, cocks
franjas de ceda, cortes de dita, aparelhos
de prata olectrica, salvas e colheres de dita,
redes, colchas e diversor, outros artigos
que na oceasião serão presentes-

Ao meio dia-

a chegada de uma dama que se dizia com-
mandante de uma companhia de Cadiz ;boje mais bem informados diremos que se
chama d. Florentina Mina de Purtinelly,
directora e redactor» do periódico El Leon.
E capitão dos voluntários da morte, membro
honorário do club republicano e do congres-
so ; foi commandante da legião hespanhola
as ordens de Gáribaldi, fez a guerra entrea republica hanceza e o império prussianoe foi ferida na batalha de Dijon, na qual de-monstrou um valor heróico; representou
Gáribaldi no congresso de Bordeus, no fim

guerra. Tem 36 annos. Foi capitão deda
dous batalhões de milícia franceza e ultima-mente passou á Barcelona, onde orgánisoii
um batalhão de voluntários contra os carlis-Ias. Por varias intrigas veiu para Málàgá,donde a transportaram para Portugal. NaPrússia tem família, mas não pôde regressar
alli por ter, segundo dizem, a cabeça postaa prêmio. Emigrou de França; lizeram-n'a
sair de Hespanha e acha-se agora em Lisboa,li instruída, baixa de estatura, mas garbosae varonil. Sabe muito bem musica, é muitoagradável a sua conversação, sabe iiíglez,lrancez, allemão, hespanhol e russo. Ò srcommissario geral de policia fez com quefosse photographada com os seus uniformes
de capitão commandante do batalhão Figuei-ras em Barcelona, debaixo, das ordens docoronel Campe, que com ella fez a guerraranco-prussiana.»

Sobre o mesmo assumpto escreve poste-Mormente o Diário Popular.
«Parte hoje para Londres a sr.11 d. Fio-

rentina Mina Puccinelli, que foi mandada
sair de Portugal no praso de 24 lioras; Não
se suppuiiha por tal rigor que a sr.a Pucci-
nelli ó alguma aventureira celebre a contas
com.a policia por motivos particulares. A
sr.a Mina Puccinelli tem o sou nome nosre-
gistos das revoluções políticas dos últimos
annos, e distinguiu-o commandando a legião
hespanhola ás ordens de Gáribaldi na guci-ra franco-prussiana, sendo ferida na 

'bata-
lha de Dijon. Além d'isso a valorosa Pucci-
nelli tambem manejou a penna pela causi
da republica, dirigindo o jornal El Leon, e
collaborantlo na Igualdad, de Madrid. Gomo
George Sand, anda sempre vestida de ho-
mem, com o seu fardamento de capitão dos
voluntários da morte. Entrou em Portugal
com o trajo-feminil, mas denunciou-a á po-
licia como a varonil Puccinelli a agulha de
crochet que trazia na sua mala... um lindo
punhal.»

Prtsão d'estrangeiros.—Circular—3.a
secção.—Ministério dos negócios da justiça.
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1873.

Illm. e exm. sr.—Fica sem effeito o aviso
n. 198 de 3 de agosto de 1864, na parte em
que manda pôr a disposição dos respectivos
cônsules os estrangeiros presos correccional-
mente, devendo em taes casos dar-se ape-
nas conhecimento da prisão, conforme o
aviso de 14 de setembro de 1833, ao cônsul
da nação a que pertencerem os estrangeiros
e proceder-se para com estes do mesmo
modo por que se procede com os nacionaes.
O quo v. exc. fará constar ás autoridades
competentes d'essa provincia.

Deus guarde a v. exc—Magoei Antônio
Duarte de Azevedo.—Sr. presidente da pro-
vinciadé

FASENDAS NACIONAES DE MARAJÓ' —
Pelo ministério da fasenda foi expedida
a seguinte ordem a presidência d'esta pro-
vincia.

« Illm. e Exm, Sr.—Tomando na devida
consideração o que V. Exc. pondera sobre
a inconveniência da venda das fasendas na-
cionaes Arary e S. Lourenço, sitas na ilha
de Marajó, por ordem desta data declaro
sem effeito a de 26 de Janeiro de 1872, sob
n.°8, na parte em que mandara vender em
basta publica as ditas fasendas, ficando V.
Exc autorizado para adoptar, com urgência,
todas as providencias conducentos á conser-
vação de taes propriedades e íiscalisação de
sua renda, o aberto o credito da quantia de
2S:0O0$000 a fim de oceorrer ás despezas
com a medição e demarcação, inventario e
avaliação déílas, assim como do gado e todos
os de mais accessorios; podendo o mesmo
credito, se não fôr sufficiente para essas
despezas, ser opportunamente augmentado,
sobre proposta daquella thesouraria.

Por esta oceasião chamo a attenção de
V. Exc. para a necessidade de se collocar,
quanto antes, á frente das fazendas de quetrato, pessoas intelligentes, activas e de
probidade; solicitando a nomeação por este
ministério, senão achar na provincia quemreuna taes condições, e aceite o encaiyo
com razoáveis vantagens; e bem assim paraa conveniência de se fundar nos terrenos
nacionaes da ilha de Marajó um asylo agri-
cola, onde sejam educados os orphãos des-
validos e os menores que, cm virtude da lei
n.°2040 de.28 de Setembro de 1871, possãoser entregues á tutela do Estado.

E, como ha necessidade de promoverelíicazmente á catecbese dos indígenas hoAmazonas, e aponta-se como medida indis-
pensavel a de proporcionar-se um edifício q'sirva de residência central dos missionários»releva que V. Exc informe se não poderáter esse pio destino o grande sobrado e ca-
pella da fazenda Arary, outrVa pertenceu-tes aos religiosos mercenários.

Finalmente, remetto, aqui juntos, a V.
Exc, para que tenha em vista, o relatório e
parecer da directoria geral das rendas pu-hlicas sobre as fazendas em questão.Deos guardo a V- Exc—Visconde do.

Rio Branco.—A.' S. Exc. o sr. presidente da
provincia do Pará

Collegio Santa Maria de Belém.—Te -
rão logar hoje ás 7 horas da manhã neste
collegio, os exames dos alumnos de latim, e
as 4 horas da tarde os de francez.

O direito.—Recebemos pelo Paraná o
7.° numero d'esta importante revista. Agra-
decemos a oííerta. -.

Obituario. — Terça-feira, no cemitério
de N\ S. da Soledade, sepultaram-se:

Maria Gaetana da Conceição, 70 anãos,
filha de Celestina, paraense, solteira;—não
consta a moléstia do fallecimento.

—Martinho de Souza, 60 annos, filho ig-
nora-se, bahiano, viuvo, pedreiro ; — não
consta a moléstia do fallecimento.

—Benedicto, 11 annos, filho de Anna,
paraense, escravo de d. Maria Euírazia Fer-
náhdes Penha ;—angina.—Atina Gertrudes de Oliveira Moreira,
70 annos, filha de José Joaquim Gomes Fran-
eo ed.Thereza Ignacia de jliveira Franco,
paraense, viuva ;— hepatite chronica.

—Innocencio Francisco Mendonça, 20
annos, filho de Domicilia Gomes, paraense,solteiro, marítimo ;—varíola,

Quarta-feira:
Anna Maria do Carmo, 21 annos, filha de

Josephina Maria do Carmo, paraense, sol-
teira;—varíola.

—Antônio, 22 annos, filho ignora-se, pa-
raense, solteiro, escravo de d. Anna Maria
da Paz ;—varíola. ..

--Arseliua Estephania Rosado Coelho,
20 annos, filha de Izabe.l Maria Rosado, pa-
raense, solteira;—varíola.

—Josó Caetano da Silva, 52 annos, filho
ignora-se, paraense, casado, artista;-—hy-
dropezia.

Dados estatísticos. — Fizeram-se no
mez de outubro findo 124 enterramentos,
sendo;

Nacionaes
¦ ii. , Masculinos 24Adultos „.,

\ Fcmenmos -H
,.,, '] Masculinas 32Menores n iq irif-

\ Fememnos 18 iuj
Es ti angeiros. <= ¦—

.,,.'¦",: 5 Masculino." 5Adultos f ,, i
J fememnos i

»f " Mascuinos 0Menores I n fii temcnmos o o
Escravos. = —•

... 1 Masculinos 5Adultos r _, o
j 1'emeninos á

,, 1 Masculinos 2Menores o i q, remeninos. ..... P Lú

124

Diagnósticos.
Varíola 45
Febre amarèlla 2
Envenenamento *.. . 8
Tuborculos pulmonares 3
Hepatite 1
Gástro hepatite 3
Congestão cerebral., 2
Sarampo 2
Diffbrentes moléstias 52'124

Distribuição.

Cemitério de Santo Christo... 3
Dito dos Protestantes 1
Dito da ordem 3.a do Carmo. . 2
Dito da ordem 3.a de S. Francisco 2
Dito de N. S. da Soledade 116 124

mcxai-aiMucin_p_

«10
. ;Rio, 2 de outubro de 1873.

Ag provaliciais.

E' assombroso o estado financeiro de
quasi todas as províncias do império !

Diversos relatórios com que temos'sido
obsequiudos noticiam-nos com triste unifoi-
midade grandes ãcficits nas rendas provin-ciaes, e ò que é mais doloroso, adevinha-se.
entre os logaresvcommuns dos seus dizeres,
o desanimo das administrações quanto^a.melhoria de'tão deplorável estado !

A falta de viaSide|communicação[de^que
decorre o esmorecimento da industria e de
todas as manifestações do trabalho humano,
fonte da riquesa publica, é o peão em der-
redor do qual gyra a retborica officiai, de
modo que, o primeiro Archimedes adminis-
trativo que tocou esta chaga, deu o alamiró
aos seus suceessores que a apontam e pas-
sana!

E como o cancro que sem pausa estende»
se e aprofunda«sp, esse mal das províncias
agiganta- se tambem!

Cumpre, portanto, averiguar a causa
primordial de um estudo de cousas que não
pódG continuar sem graves perigos para a
sorte futura d'este paiz, que se não forra á

8.
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lei natural, em vista da qual tende o todo
a desapparecer desde que sob a influencia
de tal contingência estejam as partes que o
compõem.

Que tudo isto se deve principalmente ás
péssimas administrações, nenhuma novida-
de ó; o porque são ellas, porém, sempre
péssimas, é que convém indagar. Isso attri-
buimos á funesta praxe que se tem seguido
de se escolherem os administradores de en-
tre os membros do parlamento, ou de pro-
porcionarem sempre os gabinetes, como
provo do seu con lentamente a quem dirigio
com vantagem para a sua política campanhas
eleitoraes, uma cadeira na representação
nacional.

Uma presidência dada em taes circums-
tancias, não passa de um recreio rendoso
para quem, não tendo oceasião durante as
ferias parlamentares de votar bem como
sempre votou, precisa empregar-se em ai-
guma cousa afim de matar o tempo; e em
regra, taes commissões não recahem nos
mais idôneos e sim nos mais geitosos.As cousas passam-se por semelhante
modo:

A' deputação que se manteve disciplina-
da durante todo o tempo da sessão confere o
gabinete a attribuição de escolher quem lhe
sirva; e como para servir a uma deputação
sem compromissos com a causa publica á
revelia da qual correu a sua eleição reque-
rem-se condições peculiares no indivíduo a
escolher-se, tratam os interessados de teu-
tear os unimos dos collegas.

Collocam desde logo fora da questão to-
dos aquelles que na fileira ministerial ieram
durante a sessão, provas, ainda que fugiti-
vas, de uma tal ou qual homenagem aos
princípios da justiça.

E não deixam de ser lógicos os inte-
ressaãos!

Pois, se ao próprio gabinete que dá o sol
e a chuva, o pão e o páo reflectem, ousou
semelhante indivíduo fazer ponderações,
uma vez fora da influencia ministerial e com
o bastão do commando, é natural que nos
não sirva á contento.

D'ahi a direcção que os novos Diogenes
dão á sua lâmpada para o troço d'aqúelles
que nunca arriscaram um apoiado ou uma
evolução corporea nas votações, sem terem
os olhos fitos na figura do ministro.

Aos pés de um d'estes deixam cahir o
lenço syrnbolico e dizem ao governo: Eu-
reka!

_ Consignado especialmente á deputação
disciplinada, o presidente assim nomeado
leva como única recommendação do gabi-nete o não desgosta-la, de modo que ne-
nhuma só pretenção individual do deputa-
do, por mais disparatada que seja, deixa de
ser satisfeita. Pois se elle é tão bom ami-
gol

Criam-se sinicuras, contractam-se obras
inúteis e dispendiosas, pagam-se indemnisa-
ções indevidas, aposentam-se .Ilegalmente
empregados, tudo pari bem servir á depu-
tação que proporcionou ao homem inha bil
ás mais das vezes corrompido, a desejada
fortuna de ter um bom ordenado e uma pin-
gue ajuda de custa para que du.ante o inter-
regno parlamentar não se veja o patriota o-
poquentado com esta uniforme interrogação
dos que o encontram. °

«Então o que fazes agora?»
Eque administração pôde realmente fa-

zer um funecionano n'estas condições?
Corre infecundo para a provincia quelhe coube, o seu tirocinio administrativo, e,

cumo è naíural, ao regressar ao parlamentodepois de quatro ou cinco mezes, vem com
os olhos fitos em outra feitoria, porque, na
deixada licaram os. cofres vazios pelos conti-
nuos assaltos d'aquelles aos quaes não podiadesgostar, alem da athmosphera de maldição
que o seu procedimento condensou-lhe em
derredor.

Entregues á interinidades sempre voía-
das completamente ao expediente corriquei-
io das secretarias, íicam as pobres provinci-as, atè que a sua deputação, no caso de
continar disciplinada, lhe invente algum
outro vadio para administrador e que recor-
ra ao credito provincial, se não ha dinheiro
em cofre para os esbanjamentos-

E como pagina forçada, lá deixam em
seus relatórios a nenia do estylo a respeito
da falta de vias de communicações, impossi-
bilitando as fecundas evoluções do trabalho
humano!

E a quanto montam as sommas despen-
didas em ajudas de custo a estes flaneursofliciaes?

A nada menos de cem contos de reis
annuaes em pura perda!

E' pois, tempo, de cuidar-se com mais
seriedade no progresso das provincias queretrogradam a olhos vistos sob a perniciosainfluencia de administradores meramente
políticos e instáveis.

Nomeem-se presidentes que, de prefe-
xencia aos deputados de quem são câmara-
das, sirvam as provincias cujos negócios lhes
são confiados.,

Cesario Alvim.

AIllm. sr. redactor do Liberal do Pará.
—Com indereço á illustre redação do «Diário
de Belém,» peço-lhe a inserção das seguiu-
tes linhas:

Sem desejar entrcter-nie com questõesindividuaes e menos nobres na imprensa,
vejo-me presentemente forçado a affastar-
me por um momento, deste propósito, em
satisfação á opinião publica que me merece
respeito, e á santidade de um dever que
impõem a autoridade de coracter que sei
prezar.

Nas columnas solicitadas do «Diário de
Belém,» um artiguinho eseripto em lingua-
gem pouco decorosa, tem sido publicado
sob a paternidade das iniciaes e appellido
de que uso, em represália talvez a outro pu-
blicado no «Jornal do Commercio,» allusivo
á companhia do Amazonas.

Ausente d'essa capital desde Io de junho
deste anno, por encargo que me commette-
ra a casa dos srs. Silva Irmãos & C.a onde
sou empregado, não me recordo ter ahi dei-
xado procuradar, nem pessoa alguma auto-
risada á faser uso de minha firma; nem para
negócios de meo interesse particular e mui-
to menos para esgrimir na imprensa as ar-
mas de defesa para dar largas a resentimentos
que com prudência e resignação tenho sa-
bido guardar á espora de melhor oceasião.

A' escrupulosa attenção dos redáctores
de um jornal serio, como considero o «Be-
lem,» não devem escapar por certo as pu-
blicações dirigidas ás suas columuas solicita-
das, a fim de que não seja illudida em sua
boa fé, fasendo publicar escriptos que en-
volvendo responsabilidade só devem ser im-
pressos depois de preenchidas as formalida-
des legaes.

Estará o artiguinho a que me refiro nes-
te caso ?

No caso affirmativo ou negativo, far-me-
ha a illustre redacção o favor de declarar
quem é o seu auetor, ou quem foi o porta-dor de similhante publicação, que assim
abusa de minha ausência para servir-se de , ;, n,meu nome em objecto que só pode satisfa-j ° eíuraaa &
ser o fim a que se propõem o seu manifesto
despeito.

Releve" me o «Diário» o alvitro que to-
raei, pois que não sendo eu desconhecido
de alguns de seus redáctores, surpiende-me, . ,
tal publicação, que a não ser á remuneração capital e lucros; h nüo responsável pelo
pecuniária do meu procurador voluntário—jactivo e pasVivo da extincla lirma o sócio

I
Tendo chegado de Pariz una magni-

fica exposição para a festa de Nazareth do
corrente anno previne se qne estará no
theatro Chalet tio arraial de N. Senhora,
exposta a concurrencia publica, desde o
próximo domingo 19 ;lo correntente ao fim
da referida festa.- Ali poderão os respeita-
veis habitantes desta capital npreeiar o
primor da arte, com que cstàn ròpresen-
tados os seguiu tes grupos, Adão cEvii oi'
ferecendoa Deos o seu P filho Caim.

O nascimento de Jesus Christo, rece-
bendo as offertas dos troa magos que guí-
ados pela estrclla do pastor o forão encon-
trar na cidade de Belém.

Um tambor de um corpo de znavos
franceses, fará ver a pericia do estudo liu-
mano, rufanbo com Ioda a força o seu
tambor, cumprimentando a respeitável
concurrencia, assobiando para se distrahir
e fumando p sou cigarro.

Um claonginisliço trabalhara no tra-

pezioe mostrará -:ue na sua pericia rivaliza
com os melhores trapezistas que t> m vin-
do a esta formosa cidade de Bolem. Os

preços í-erão de 1,000 reis para cada pes-
soa.

As crianças atè 5 annos grátis.
Sendo esta exposição um acto de

nossa Religião e querendo os directores de
alguns colegros paraenses mostra !a aos
seus dissipulos, prevjne-se que para qual-
quer n° de ciillpg|a'fls phcbrporados com
•eus directores se A de 500 reis por cada
um.

Os relatores dosjiirnu.es desta capitd
ràtis

Popelines, mohgóliriãs, percalmes, grenadmes, mariposas, cambraias transparentes
e tapadas, cortes de cambraia bordadas, musselina branca e de diversas cores, cassas
batistas, cassas com orla, cokes, chapeos de velludo e de diversas qualidades para se-
nhoras c meninas=quasi de graça, li muitas outras fazendas de tal modo baratas e
elegantes, que basta seiem vistas pata serem desejadas.

Dias de Carvalho & C\ rua dos mercadores n, 30 AA, oanto da travessa de S. Ma-
theüs.

Neste bem sorlido estabeleeimeato se acham expostos á venda os melhores e mais
baratos (liapéos que se possam desejar. Çorividamnsè os bons¦¦ freguezes d'este grande
deposito a virem escolher os chapeos que mais lhes convenham para a festa de Naza-
reth, antes que a affluencia do publi -.o lhes difficulte a escolher. Chama-se a attencào
dos freguezes o do publico em geral, para as seguintes qualidades de chapeos que abai-
xo menecionamos:

Chapeos de pelúcia fina, altos e baixos, chanfrados e cylindricos, ditos de feltra
mollos, aba larga duros, copa de cuia, aba levantada, ditos de palha de Itália, baixos,
ditos altos á Girondin, ditos de trança cosida, ditos de linho, molles, ditos de nobreza
gorgorào, merinó, velludo, ditos do Chili, forma ilgleza, aba horisontal, ditos copa
chata, ditos aba levantada, ditos de diversas qualidades para meninos, bonets para ho»
mens e meninos, e grande sortimento de objectos militares.

Dias de Carvalho & C.a, travessa de S. Matheus n. 30 AA.
São estas as obras que sabemos que nos

faltão, poderemos porem nos lembrar ainda
de mais algumas.

Pará 22 de Outubro de 1873-
Levy Fre'res & Ca.

abaixo àssignadó dérlam que nesta
da»a deixou de fazer parte da socieda-
dé que n sta praça girava sob firma

le Marques £ Si v.v, retirando-se com s ii

nada mais vejo que a podesse autorisar.
Manáos, 27 de outubro de 1873.

Penha Botelho.

Oi

jactivo e
f Joaquim José Marques.

Pajá, 28 de outubro de Í873.
Hilário Maximianò da Silva. 2-3

Vendas de casas.
I)0 Maria Clara Rodrigues Cavallero,

vende um pequeno quarto de casas, sito
no porto do sal n." 8, Os pretendentes po
dem se dirigir á annunciante, no largo de
S- João, ou ao advogado Pontes e S^usa,
na' rua dos mercadores, ou ao commcrçiante
Manoel Joaquim da Silva, dü rua do Espi
rito Sanlo. 2—I

íircaaansnsaxaaaBS _BHaa__B8Baammnm
Illm. sr. redactor do Liberal.

ARSENL DE MARINHA
N'osta repatição precisa-se de serve ti

tes livres, dando-se-lhes o jornal de mil e
etecentos reis.

Secretaria da inspecção do arsenal de
marinha do Pará, 4 de novembro de 1873
O secretario, Sabino A. Pereira Lima. 2

H-l»-tMiilçSo «Ias notnM de *,oo» rs e 50,000 ívi. j
da 4 «gtiuiipn.

De ordem do ilim.0 sr. inspector desta J
thesouraria se faz publico que, em coa-j
formi ade das ordens circuláres do thesoú-j
ro nacional ns. 36 de 21 de novembro de
1872 e 6 de 1» de mr.rço de 1873, as
notas de 2,000 rs. da 4a estampa, que ,, , f' .. ,-."'¦.-.", I Art , attenção dos nossos freguezes em gernào tiverem sido substituídas ate dU de; r ,„£
novembro p. vindouro, começarão àsoffrerj
o desconto de íO 0[0 measaes cm seu!
valor cm o Io do dezembro do corrente

NOVffiAilES
na

VILLB Dü HAVBU

anno, e as de ;• 0,000 rs., também da 4a es
de

igual
tampa, que não o tiveiem sido até 31
dezembro dito, ficarão sugai tas a
desconto do 1" de janeiro de
diante.

Olo secretario.
Henrique J ão Cordeiro.

ta_*____3_a__o_D_KB_BtggBBIli^ aJEHBfflglgggBMr!

íltlil

São 3 horas da tarde. Depois de entrar
com os vencimentos para o cofre, recebi
ordem de prisão, sendo lida uma ordem do
dia em que se declara achar «me preso até
ultérior deliberação da presidência da pro-vincia por haver injuriado,Sem um artigo pu>blicado no seujornal, o presidente do conse-
Iho de julgamento de um inferior. .

Cubrio-se de flores o sr. commandante
Baena, vendo o seu subalterno recolhido
ao estado maior do cordo.

Convença-se porém o sr. commandante
Baena e o sr. major Manoel Bernardes de
Souza, que preferirei soffrer, tudo ainda
mesmo uma demissão, a consentir que se Matheus.
retalhe minha reputação.

Estou por tudo: facão o que entenderem,
na certesa de que hei de protestar conlra
tudo quanto for escândalo no quartel.

Pará, 4 de novembro de 1873

Desp;icharão»se ultimamente para este
acreditado estabelecimento as seguintes
mercadorias, para as quaes chamamos a

s em gera
LANS

As mais delicadas que aqui tem vindo,
[quer em gostos, quur em coros, sendo la-
jvradas, lizas e do listas assetinadas..; pro
jprias para vestido.

BAREJA
. „_, j A fazenda mais delicada nue nóde ima-18/4 em; \

jginar uma sra., para com um rico vesti
do completar o mais elegante toilette.

CORTES BORDADOS
O mais rico que se pode preparar neste

gene-o;<3Stes vestidos são os mais mnder»
nos que se iizã; na Europa, como se pôde

iver pelos figurinos que os acomponhào
ALPACÀS

As mais lindas qu? aqui tem vindo,
próprias para vestido.

POLOMEZAS
j De gorgurào preto, de casemira de
cor cem listas Jc setim e de guipóre
cor, sào as mais-ricas que se pôde imagi-
nar, quer em gosto, quer em ricos enf-it-
tes; só vendo poderá acreditar sua per.
feição0

Precisa-se alugar uma de menor idade,í pa"í * ' CHAPEOS PARA SR-a
rajserviço de pequenafamilia, atratar na|tra>1 |>c palha de Itália gostos mais moder-
vessaa de S. Matheus, casa fronteira áempre.[n0Sf com enfeites riquissimos
sa funejrana. ,=m.g_g_g^___^___=__=c= 

IDEM PARA MENINAS

Quem quer comprar ba-! u,n *$$*&aumente«*_°sms.i».-
^ 

O! dissimos, inclusive os taes desejados cisa-
].<.U/Oi ipéos a pastora.

IDEM PARA' HOMENS
Dias de Carvalho <fc C" vendem o se- Um completo sortimento despachado-''

guinte: Musselinas branca i muito largasjultimamente, de palha de Itália, manilha,
a 400 rs., cambraias finíssimos, a 6000 a'de palha d'arroz, de febre, de pello pre»
peç-i, morim de primeira qualidade, a j tos, brancos e de cores
7000, cortes de musselina diurna só côr- COIL

FEITORES DE LENHA PARA MANAUS
As pessoas quejquizerem empregar-se

n'este trabalho, ás quaes se 'garante 30,000 jrs., por milheiro de lenha posta na cidade!
acima, podem tratar n'esta capital com Ma- i
noel Joaquim de Freitas e Irmão.

Criada

a 6000, mariposas de lindas core?, gran-
de sortimentõs de popelines novíssima, cor
tes de cmíbraia de listas,
dito i de di Ia bordados a
na branca própria para vestido

minto
igulha

em tiz. ,
popeli»

de noivas
Rua dos Mercadores n, 30 A A, so-

brado d'azuleio, canto da travessa de S.

Os mais modernos cobertos de cahello.
MARIPOSA

De lindíssimos gostos e cores as mais
cucadas.'

Eotilr.ís muitas mercadorias que man
riamos vir unicamente para a (esta de Na-
zareth, e que se vende por p -pçoscommo-
d-is.

POR 1-000! II
Quem comprar um vidrinho que se ven

F, Antônio Nepomoceno. [bom estado

TABOAS DE PINHO
O agente Olheira indica quem vende de no Regulador Publico-nunca mais sen

por preço rasoavel duas e meia dúzias de tira dôr de dentes,
j aboas de pinho já servidas porem ainda em í Todos devem ter este preservativo que

de gratificação.
Tendo sido roubadas da nos^a loja de

jóias sita á rua dos Mercadores, as obras
de ouro abaixo mencionadas, rogamos a
qualquer pessoa d'esta cidade ou do interior,
áquem ellas forem offerecidas para comprar,
ou que saibâo da existência de alguma d'el-
Ias em qualquer parte, o obzequio de nos
darem d'isso aviso immediatamente, ou ao
illm. sr. dr. chefe de policia, na certeza de
que não só ficaremos em agradecimento por
esse obséquio, como gratificaremos á quem
por elle desse ser gratificado, uma vez cjue
se verifique a veracidade do avizo. Pará, 22
de setembro do 1873:

Relação das obras de ouro e relógios rou-
bados do estabelecimento de jóias de Levy,
Freres & C.:i, na noule de 16 para 17-do
corrente :

Ns. 104-314 1 relógio Louis 15, ouro,
descoberto e mostrador azul.

« 13:758 I. » repetição, ouro.
« 104:181 1 » de ouro, para senhora.

j Gratificação i|. 1.000$.
ivvj Freres c Ça gratifi-

ía pessoa
o

dejoíasá- mu da Cadeia,
na noite de 16 para 17 do

« 104:962 1 »
ic 100:723 1 »

704 1 »
951 1 »

c 7001 d
« 102:284 1 »
« 103:436 1 »
« 103:443 1 *
« 912 1 »
« 9411 »
« 109:052 1 »
«103:0181 »
« 119:713 1 »
« 109:708 1 »

<¦ 105:082 1 »
« 105:081 1 »
« 105:083 1 »
c 887:107 1 »
« 88:713 1 »
c 88.7121 »
d . 40:372 1 »

»
»
»
»
))
»

»

»
»

»
»
»
»
»

Remontoir.
»

»
» para senhor

»
»
»

»
»

» de chave.
»
»
»
»
»

»
»
»

(Houvart)

» patente inglez, fa
brica Howart & C.a» Liverpool

« 40:3731 » »
« 40:3761 » »
« 40:3781 » »
« 40:3791 » »
c 40:3801 » »

1 Chronometro de ouro, chato, ignora
se o numero do relógio, poi em tem o n- 47
na etiqueta.

1 Relógio do ouro vermelho, rsmontoir
n. da etiqueta, 13. >

6 Ditos de dito sabonetes cuvettesde ouro
levarão os nintes na etiqueta, 70; 71.
72, 73, 74, 75. segus.

1 Relógio de piata dourado, remontoir,
na etiqueta--79.

1 ,, " 56
_-".-¦» » 87
G »3
1 

"» , 5
1 

" 26
12 " co-

bertos, ignora-se o «•
metal » com 2 vidros.

Adereços de ouro de lei com pérolas e
rubis.

» „ pérolas e
esmeraldas

1 .. «
! Pulsei

durada.
1

ielevo Saudade.
1 » filagrama

" com pérolas e turquezas.
3 » com pérolas e rubins.
1 Meio adereço de coral feitio, folhas e bo-

tão côr de roza com botão.
í Alfinete para sra. servindo de medalha

e broxe

LOJA E8MEEALPA
Rna dos mercadores

n, 35
Cortes de cassa Bajrílsta9
altleia moda, a 5^000
réis.

" com esmeralda e rubins.
ra redonda com .1 medalha pen-

" o letreiro em alto

NOVIDADES
P&rn a» restas de NnzaretlH

Especialmente escolhidas nas prineipaes
fabricas da Europa, o que ha de mais a-
pur»(lo gosto, qualidade e cores as mais
mimosas que se podem imaginar; para b-
creditar e ver o verdade e'-darem nra
pas ie» a Ville du Havre ou manderam
buscar as amostras.—O seguinte.

POPELINES as que ha de gostos mais
modernos; (sào lmdissimass-)

ALPACAS gostos inteiramente novos,
em cores as mais delic-idas.

LANS gostos lindíssimos.
BAREJA fasenda inteiramente nova pa-

ra vestido.
POLONEZAS, pretas, de cores e de

guipor da Escossia- suo as mais ricas que
aqui tem vindo.

CHAPELINHOS, o mais completo sor-
timento dos mais apurados gostos quer
para sras. quer para meninas. ¦

GRAV«TINHAS, de todas as cores e
gostos lindíssimos e modernos para sras,
e também par<i homens.

VENTAROLAS emitação de marfim gos
tose dnzenhos modernos.

LUVAS frescas ultimamente despacha»
das brancas e de cores, para sras. e ho-
mens.

CHAPELINHOS de sol com cabos de
marfim para sras.

E outras muitas mercadorias que tudo
se afiirma vender baralissimo, como sejào
as mais ricas faxas escuras, de listas e to-
das matizadas, e laços de setim de todas
as c res

A ellas q-ip sào baratas.

Grande' regii
sortimento no

ico.
Um dos s-,cio-; deste açroditaJo estabe-

ecimcnio. recentemente chegado da Euro-
pa.niio popou èhfopçüs; foi pesmalmenté ás
fabricas de Paris, Ajemiilia e Suissa onde

45 Medalhas de ouro de lei com pedras a'cn ní-° u "' sorprendènte sortimento de
finas e letras esmaltadas de preto eazu -j

75 correntes de ouro e voltas com cruzes
e medalhas.

36 Pares de brincos; 18 quilate em caixas.
9 Caixas com ãrinèis com pedras finas,

contendo de 104 a lUGanneis, no meio dei
Ies tem alguns que servem para por retratos, jender br.rato

2 Dedaes de ouro. .rz
27 Botões para camizas, tendo alguns fei- "ííl 

pCI p3M8lft IMllíllI0ll«
tl 

2dCaTxasdeC0pPr°ata para guardar phospho-l^ilO. 1'CIldC-éè IlCSta

jóias e- r iogios ílos-principaos auetores.
Convida seus freguezes, a fazerem pe-

ehiuçhas; lulo he vendi- |-or (ireços redusi-
d.ssimos , ara apurar dúheirp afim de fazer
u tra vi:ig in c inzcr coiras lot.itas para

>--

ros.
: faz desapparecer a maior dor em 5 minutos,] 5 Broxes para sra. para por retractos, íyifr^gjrap! ií
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- QUASI DE GRAÇA.
Dias de Carvalho & C.a, tendo resolvido

liquidar algumas facturas para darem conta
de venda, estabeleceram.os seguintes pre-
ços, para as fazendas abaixo mencionadas:

Cassas fina. a300, 400 e 500 rs., .chitas
optimas a 360 rs., percales a 400 rs., lànsi-
nhas em retalhos a 320 rs., as celebres gre-
dines lisas e listradas a 1000 e 1500, grano-ortimento de lansinha para todo os preços
a começar de 320 rs.g cassas pretas a
320 e 400, chita preta e larga a 160, roton
dos ou capas de rendas pretas a 4000, Estas
capas são muito próprias para senhoras em
uso de lucto ou já idosas; é um traje seve-
jo e decpnte. Saidas de baile do melhor
gosto a 20000, grande sortimento de chapéup1
de velludo, palha sparteria e feltro, para sed \
nhoras, meninos e meninas; brilhantissimoe [enxovaes para baptisado; grande sortimento
de touquinhas paia crianças, a 1000, excelv
entes meias para senhoras a 5000, ditas paral
rianças a 3000, variadissimo sortimento dee
quês de sandalo e imitação de marfim, ditorl
ee madeira de diversos gostos a 1000, com-
rleto sortimento de tiras bordadas de ponta

de entremeio desde 600 a 4000, ns melhor
os franjas e requifes de seda preta e de cô-c
es, rendas de seda, de linho e d'algodãou
elludo, setim, nobresas, tafetág luvas de,,
eiltlca, muito frescas e da melhor qualidadm
que se conhecejj cambráias em peças e ee,
cortes, magnificamente bordados, excellen-
e retroz para machina a 1000 o carrinho de'300 yards, etc., etc. -

Alem d'estas, outras muitas'mercadorias
se vendem por metade do custo

Para liquidai?
RUA DOS MERCADORES N.30A.

Canto da travessa de S. Matheus, sobrado
d'azulejo.

ESCRITÓRIO
DE

DO.

BACHAREL

JOSÉ A. ERNESTO PARÁ-ASSU'.

Rua F©nem©Bffl,

Declaro eu abaixo ais-
sighado que tendo fallecido minha primeira
mulher em 1873, como inventariante entre-
guei em tempo aos herdeiros João An.tono
Nunes Júnior, José Antônio Nunes e Barba-
ra Roza Nunes, os quinhões que respecti-
vãmente lhe cabião por parte da sua mão,
não tendo n'essa oceasião exigido recibo por
que ignorava o disposto na lei, e porque
costumo uzar de bôa fé com todos e mor-
mente com meus filhos, faço apresentedecla
ração para que chegue ao conhecimento de
todos, e possão os interessados reclamar em
tempo cazo não estejão satisfeitos, evitando
assim para o futuro questões indecorosas e
prejudiciaes. Óbidos, 21 de agosto de 1873,

João Antônio Nunes:
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LICOR CONCENTRADO E TITULADO

O Sfir Guyot chegou a tirar ao alcatrão a
sua acrimonia e o seu amargor insupportaveis,
o que o torna mais solúvel. Aproveitando essa
feliz descoberta, elle prepara um licor con-
centrado de alcatrão, o qual, sob um pequeno
volume, contem uma grande proporção de
princípios activos.

0 Alcatrüo de Guyot (Goudron de
Guyot) possue por conseqüência todas as van-
tagens da água de alcatrão ordinária, sem ter
os inconvenientes. Basta deitar d'elle uma

colher de café n'um copo d'agua para obter
logo um copo de excellente água ile alcatrão
sem gosto desagradável. Cada qual pode
d'essi maneira preparar a sua água de a!-
catrão quando d'ella precisa, o que offerece
economia de tempo, facilidade'de transporte
e evita o manejo tão desagradável tic alcatrão.

0 Alcatrão de Guyot substituo com-
vantagem muitas tisanas mais ou menos
inertes, nos casos de defliycos, bronchites,
tosses, calarrhos.

O Alcatrão de Guyot é empregado com o maior exilo nas moléstias seguintes:

EM BEBIDA. — Uma colher de café para um copo d'água ou duas colheres de
tofmpara uma garafa:

BRONCHITES
CATARRHO DE BEXIGA

DEFLUXOS
TOSSE PERNITAZ

IRRITAÇÃO OE PEITO
TOSSE CONVULSA

EM FOMENTAÇÕES. — Lkdr puro ou com um pouco d'aguê:
AFFECÇÕES DA PELLE

COMICHÕES
MOLÉSTIAS DO COURO CABELLUDO

EM INJECGOES. — Umopor..tíeítc<!reg_aír. d__«o(ernceoiai_ieir__«Biaiipii_»l.)

FLUXOS ANTIGOS OU RECENTES
CATARRHO DA BEXIGA *

O Alcatrào de Guyot foi experimentado com um verdadeiro êxito nos

principaes hospitaes de França, da Bélgica e da Espanha. Foi reconhecido

que, para os tempos de calor, elle conslitue a bebida a mais hjaienica, e so-
bretudo durante os tempos de epidemia. Uma intrucção aceompanhá cada vidro.
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lavre.
Rua dos merííndores.

Cassas baptistas cie go.slos íindissimos co-:
vado 320,

Chitas franeczas largüs •• 2 50. ,
Cambráias de cor com flor e baixa metro*"
500. |

Peças do ca-ybraias brancas finas". jTvptiasj]
para vestido peça 5$Ü00.
emld de morim muito fino 40 j..ida>- \%$

. eaposCh de sói de seda para homem de 5$
j a 8$000rs. idem \ ara senhora a 3|0Ü0
jCortes de cazemíra muito finos para cal-
j ça a ÓJSSOOO.
lidem de dril de linho bonitos gos"os a 2$
iChapéos de pello muito finos da ultima' moda a 8^000.
Mem de castor branco 8$000.
Colari hos de papel listados bom gosto

d zia 400.
Cokes cobertos de cabello os mais modor-

nos um 4$000.
Chapelinhos ricamente enfeitados para

menina um 4$000.
Sapatinho. r.zos de diversas cores para

senhoras par 5^000.
Lenços de cambraia enbainliadò e beira dej yeifJX

côr dúzia J|i000.
Tarlatanas de lista1, fior de lã Íindissimos

eostnsTpara vestido. c« ;:;iíf. metro \$
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es*

Este antigo estabelee
íoitos« nem si nesta

o na Mi
í ti»á._»o V-nai.

© Mnaaos s
tros artigos.

_ o.a. j.or- sttncatlo « a i;c-
taSlio

Obras de ouro, prata, bri-
lhante.s diamantes, pérolas
finasj'esmeraldas o outras pe-
pedras.

tinento, ja conhecido de*
proviüç-ia como em totlooim*

11 sniis fabricas; avis.,
? todos os vapores nv

jóiase01C.'A1»17l

Kcrtes

Grande sortimonto de re-
des de maq leira, e de íio do
todas as qualidades. Punhos
c fioparare.de... Linhas para
pescar.

Kelogíos

Re oglos iugle,.es e <•
outras q íalidades, ouro
pra a garantidos.

Obras de christofle o melhor que ha em prata ejectrica.
Serviços para chá™para jantar—e peças avuls...-

Sortimenío de ceulos e lünetas de ouro, praia e aço,
©llIflSillii ¦

Recebe-se para concertar todas as obras nacionaas e estrangeiras, e em cujos coi.«
certos. íe garante promptidào e ncceio; preços baratos.

tudo garantido
Co-raiisi© F€^fli_€3çã@ em l^^^fo

ilna im 1.era
lill i liMli.

Participamos aos nossos freguezes que acabam >s de receber pelos últimos vapor _
as seguintes fazendas, que promctt(.m,ós vender o mais barato possível, para vende
muito
Popelines de ricos gostos a 1|500 o co'd Enfeites de seda de differcnte qualidade
vadd. j para vestidos.

Laias com listes de setim a l|200 o covado Ditos de dito encanodado.
Suítãnas com Bastas de seda á 1| o dito. \ Ditos de lã e de algodão a 500 rs. a pe;;
Alpacas com listas de seda a l»50 rs. o dito. \ Espartilhos a 2.1000,
Ditas de cordíip de uma só cor 600 rs. Cobertas para camas

jdambraias transparentes e tapadas muito
finas com 9 metros de 4|500- r°$> $&>

| 6|500, 1$, e 8| a poça.
Lênçd.de linho embainhados .a 5| e OâbOU

i ., .
í a dúzia.

rínUm Éjrande sortimento de viizoí
lana de t 1 $ a 50^ rs. o par.

Flores para o.abec.de 1| a 3|í.
|Toalhasfelpüdas a 9| aduzia..
Nobreza preta de 2|50í) a 31500 o cov.
Popeline «branca a 2| o covado.
Lequas de marfim de 9$ a 12^000.
Botinez pàara senhoras meninas e meninos, .o metro.
Linhas dera machinas de cores preta. l-llra grande sortimento de tiras bordais
Retrós ha todas as cores. (Cassas de 15 a 250 rs. o covado.

li uma nfitaidade de fazendas, miude e objectos de moda, que seria massas
apaciencia dos freguezes enumeral-a., o ue prometiemos vender o mais barí

'possivel; para vender muito e ganhar pouzo. Dào-sc amostras de tudo.

Perfumari .s finas.
Morins muito finos de 6$, 7o e 8$ a po
Um deslumbrante sortimento de enfeit

para a cabeça.
Um dito das mais íaaodernas gravatiii.h

para pescoço de. senhoras.
Giiàpeòs de sol cabo de marfim para sra

i Peças de caniculo a 4,|500
Meias para senhoras

: Ditas de cores e brancas para meninas
- Ditas para meninos.
Redes de-8|500-a 16J0OO".
Platillia de algodão para lençóes a i$ft

FALSIFICAÇÕES

18* Rf.; mm
Quem sflicntfm. nto vendo ura mcdicamenlo falsificado e contra-

feito sc faz ctvniplicé de nm falsário e muitas vezes corapromett.
a sande do doente depois de abusar da. sua confiança,

Ein coriícqucncia da subida dos preços do iodio,
principal elemento das pílulas de Blaiícard, mais do
que*nunca é mister agora ncauielar-se contra os
produclos de péssima qualidade que se escondem
atraz das nossas marcas de fabrica. E com elieito.
haverá por acaso fraude diante daquiilsealcnoiize
a ousadia d'esles indtiítriosus óspcculaüoros que,
depois de nus roubar a nossa firma, lorâo tão cul.-
cosos de lucrar que não rccelárlo substituir o icdti-
reto de ferro pela c_rAitos_ vbiidu !!!

Em nome da moralidade c saude publicas, rogamos
aqui cncarecidamenie aos nossos freguezes, ikritpii

sempre se certifiquem da origem das pílulas que
trazem o no.so nome, appellando; entre outros meios
práticos, paia a boa fé dos nossos collegas os phar-
mdceuttcosi Som duvida, estes honrados interme-
diários julgatão que lhes incumbe o dever de com-
piar tilo somente as v_rd/.deib..s nuus db duncaro
qiíci'èmnos?acàsa'emPariz, ~ y
qu.-v eiii casa dos nossos jf£f Q*correspondentes; quer cm-p/Zã#?6!&iZ(/J
fim nas casasdemais repu- ~sS?í______i•-são de seu paiz. v_____^=---ç_jr-««_^

i'/iarmacet.lic-, rtio Bonaparte, 40, em Paris.
An verdü-elE-iu rfMnís._. _.„ Bi___in. .. _ííí_ om (oilas an fioas i>barm_ciaa.

% 0é§M0M^MÍ% 0

Continua á

sas largas a «500
o na Mja de Ma

Mmá e C.a

Rua do Espirito Santo,

,r o único dépo- <^v
•sito do \inlio de estú de .loa- <&*

'>&\
qüim H.da Silva Uahello na ca- ;*}., <&Z3 commercial des srs. Fiancis- *^.
có Joaquim Pereira o C. cújog®'
vihhò se aclsj! lioje muito me- jp)• lhorado, e vende-se mais barato ir.

¦em caixas de 12 garrafas.
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BACHAKEI.

^ Imc.
Fft.ipPE José de Lima.

Es.criptorio e residência a tra- ...>?.
vessa das Mercez, junto ao tabel- t^

[^ lião Antônio Firmo. Dias Cardo- '$&

# so. %
s_í. .*!

»' ,:^V%^%^V^V%^ %^%^
IMAGENS.

Grandes sortimentoa- Glaegou de Por-
tugal, obra muito lina e preços baratos co-
mo nunca; no Regulador Publico de Guel e
Freire & G.a.

Gnelfe Freire mandou de Paris um gran-
de sortimento de oceulos elunetas de ouro,
prata c aço com magníficos vidros de chris-
tal da rocha; e muito barato, garante-se queba pura todos as visitas no Regulador Publico.

/?3

Nesta <yp recebo-st
ossignaturas para o im-
portaníc jornal niaçoni
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DE SINGER.'MANüPACTüKING COMPANY.

^e inacIiiiM8 de cíisíuras
imicas que merecem a confiança das 1'amilias o artistas

drande deposj
N. 40 A:.Rua dos Mercad©res--N. 40 A

ÍVfftiiiic í"ti<hicçã4> «le. pregos por -osMleTO'©Sw

pressa ila C«m|mi§Iti^9

001000
E-' o preço da melhor machina de cosUira do tinindo

no.reii'lo a Singer ^üiniiítotiiririg !. cipany féitõ-gruhdes sacrifícios p.ara estabelecer
açoucias directamoinc .- n iodas as pnça.s importantos do Império, mm agora protes»car contra o comnier- io íllicito que ainda continua, em má chi nas de Costuras
agulhas, iMtroifeg e 'li ti nas etc íinftãtVclo as verdadeiras somente em aparência servindo
Ho rótulos e até da marca ofíicial da Singer ManuCiciiiring Company, mas que
não ollerecem outras garantias senão lucros aos falsificadores, e negociantes que a
ren !em, e prejuízo e incommodo aos compradores que na boa f« vão atrahidos pela
íalsi economia, de supposta barateza e aparência exterio--

tin
m

m
mi mm

Modou-se a agencia aa travessa <Jo Passinho para o lugar acima indicado c con vi-
da-se respeitosamente as pessoas interessadas á examinar o grande sortimento de
igulhas, relrozes, linhas e outros pertence fabricados expressament- para essas ma-
«li.mas.

ias a praso oua el&itfieiro
Todas as macliinas e pertences plenamente garantidas, «concertos» ordinários por-íbis annos feitos gratuitamente «Peças sobreselentes fornecidas por preços muito mo-

r.innnSíorio medlru clrnrglcn do dr

SOUZA CASTRO

0 dr. Souza Castro mudou o
seu consultório para a casa de
sua residência á travessa das¦ Mercês nl 86, onde pode ser
procurado>''d qualquer hora.

—consultas—

Das 7 ds 9 horas da manhã
—ESPECIALIDADE—

Moléstias dos olhos e da ure-
thra

m:HW :?•¦

o0*\R MIAT,C
do D' GL1FTON

CLIPT0N'S DROPS
Este tratamento é empregado com êxito para ocholera, a cliolcrlun. os vouilto.i, a fclireamnrclln, as dyaenterlaa, as gaatralglas,as dyapepalaa, as calmbroa deestomogo,

a para as desordens ou denarranjos das funccoésdigestiTas. E' igualmeate excelleote para o enjôo.
Maneira de eervir se Des à vinte gottas emum pedaço de assacar, 3 ou i veies por dia.conforme a gravidade do mal.
Deposito central: Pharmaoia, 7, boulevardDanam, Paru.

INJEGTION BROM
nygienlca, i_C_UW«l e preservativa; a unlca que

IM^Jhwrd Sfagenta,« dm principaes pharmaeia.
im

té^^k
iflarc» ofíicial II )MsS II da coiispaiãliia

Agente ii'à§ províncias do Paráe
AmáWAÚÚúà

A DO

imm

MMgJRílAES]WiL:irrliES NA MARINHA ÍMPER-Sl
L/d____sáte______s__(Si_9Eir>"

. ^ÍPf°í'lema resoh:ldo P°r f RlG0LL0T com o mais feliz 3SSS«papel foi conservar à mostarda todas as suas propriedades, obtendo%m ZcKtanto»e com ikcihdadeum effeito decisivo com a menoí quantidade possivel P estante?,
«a -sMdíeainentos. (A Boucharáat tAnnuaire de thfrapeutiqve* àt Í86SBOMr a assianatora ao lado, por que ha -aicifleadano.

PARIS, Rue ViíUle-d^Tmfiei.M.
4fi0

*t?t;~_g*__ro3ip!l^'ixjJk^VJ.B'^tJJJ^ "__"-___.ji 
.^ilijiii s—

PRODUCTOS
iAEOZE

Pharmaceutico, 2, rua des Lions-SaioUPanl, Paris.

De Cascas de laranjas Amargas com

IODÜRETO DE POTÁSSIO
Especifico certo para as AffecçÔes escrofulosas, ttibercu-

losas, provenientes de cancros, rheumatismaes, para os
tumores brancos as glândulas do seio e para os accidentes
syphiliticos secundários e terciarios.

--ar 
y fi wm. /Si. >«m. LAROZE

D© Cascas «le Iiapanjas Amargas

TÔNICO ANTI-NERVOSO
E' receitado pelos médicos para regularísar as funeções

do estômago e dos intestinos, curar as gastrites, as gastral-
gias, e facilitar o digestão.

UafH ¦*-'**• "^*W ^W H att BH WtW Cs-*' \Ü"'

DE CASCAS DE LARANJAS E DE QUASSIt IMARA COM

PR0T0- IODÜRETO DE PERRO
0 estado liquido é o melhor modo de administrar o

ferro para a pallida%, os fluxos braneet, a demora c a suppres-
são da mensiruação, a anemia e o rachitimo.

Da Casca„ de Laranjas Amargas com

Chymicamentepuro.-O melhor calmante para as Áffeeçôes
nervosos do coração, das vias digestivas e respiratórias,
para as nevralgias, a epilèpsia, a ysteria, e a insomnia das
crianças durante a denlicão.

Deposito em Rio de Janeiro:
E. ©Daei-oSíPí, Wujtoneliellc, üSBsiSicr-IVBrair.cles «fc C1*,

E em todas pharmacias do Brazil.
y. d i

ÍC2"CJiO._A. |
R&DIGAL

DAS
ESOROFÜLAS, TUMORES, CHAGAS '¦

ABOESSOS, ERUPÇÕES
Provenientes de Moléstias antigas ou

raoentes;

De todas as Affeçcoes

SYPIILITIÜS
pki geral

E das Moléstias da PELLE
taes como impigens

ECZEMAS, PYTIRIASIS, TINHA
LEPRA, AONE, VERMELEIBOÊS

etc, elo.

PODEROSO PRESERVATIVO
CONTRA

Âs moléstias Syphiliticas
E as Febres Amarella e Typhoide.

FEIO

pepurativo e Reconstituinte
do Dor DELOB, DE PARIS

l'1'l'OSITO i, boulevard Sl-Martin, Paru.
Agentes Geraes para o Brazil,

RODDE (grande mágico), rua do Ouvidor,
118, Rio dk Janeiiio.

P. MAURER et C", em PÉrmamIíuco;
1av—s—Eaa~k___bs_sp
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MASSA « XAROPE
DECODEINÃDEBERTHÉ;

PreeoalndM por todos w awdleoi «Mstri ft
DEFLUXOS, CÀTHAimOS, B T0D1B AS
IRRITAÇÕES DO PEITO.

K.n. OXerepeelt OeétUemmmtrttm t
honra, altas te» rira entre m Ueileamtnm
natos, de nr rtfiitradt eem» mn te* mtilfa-
atentos offltttm ét tmotrie fremei dispense
quclautr eltfi». 't >

AVISO. Por em o*» «prtJstaihtí ftW-
Dcoçào que ua sasdtsdo a fells rts-Uéo 4o I
Xarope e missa de Berthé somos forçadM ¦¦
lembrar qm este, mttlaatvtot n> Jim—li |coDoeitiudo) sA te _^-v £'
rendem em nlito- —<^ * t
hasefratcaileriBdo
a utlfMtBra em
(reste.

CO, fíwtotífato.cBaPjLa-ssiáa CcMn>
de Fran(«, 7, Rm «te Jbnjr, —t furfí, • em
Iml» » PharmRdei prlnctpset ío Bri Elt. "
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EP1T0R.—Libanio José Luiz de França
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